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1. EMENTA  

O Curso visa analisar as relações entre o cinema e a sociedade. Partindo da concepção que as 

produções cinematográficas são objetos de estudo da sociologia, pois permitem a compressão da 

realidade social, os hábitos, costumes e a ideologia de um determinado período. O cinema ao 

representar a realidade traz consigo os estereótipos da vida social, e com ele os mecanismos da 

ideologia e os modos de organização cultural da sociedade.  

2. OBJETIVO GERAL 

Analisar o cinema e suas relações com a sociedade, a partir das representações cinematográficas 

pretende-se compreender os hábitos, os costumes e a ideologia de um de terminado período 

histórico. 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Investigar os movimentos cinematográficos como o Cinema Soviético, o Neorrealismo 

italiano, a Nouvelle Vague francesa e o Cinema Novo brasileiro. 

 Observar os aspectos sociais representados no filme: economia, política, cultura, religião 

etc. 

 Compreender a relação do cinema e o surgimento da sociedade moderna. 

4. CONTEÚDOS   

I Unidade - Cinema e sociedade moderna 

1. Indústria cultural e os seus condicionamentos ideológicos; 

2. Reificação e utopia na cultura de massa; 

3. O cinema e sua inserção na vida moderna. 

II Unidade – Os movimentos estéticos cinematográficos e os seus significados sociais 

1. Cinema Soviético 

2. Neorrealismo 

3. Nouvelle Vague 

4. Cinema Novo 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 



Aula expositiva, debates e exibição de filmes para análise.          

6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

 Na I unidade será realizado uma prova dissertativa sobre o conteúdo ministrado. Na II unidade, o 

aluno deverá apresentar um seminário e elaborar um artigo sobre os temas discutidos. 

 

7. RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro, pincel atômico, projetor e caixa de som. 
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